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FORRO DE AÇO ESTAMPADO PARA TECTO,

CIMENTO «DYCKERHOFF» E ATLAS BRANCO,

TELHAS DE VIDRO,

AZULEJOS E LADRILHOS,

GABINETES PARA QUARTOS DE BANHO

CIMENTO BRANCO «LAFARGE», TINTAS, ETC.

LADRILHOS DE VIDRO PARA CLARAB01A

MACHINAS PARA BLOCOS
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TODA SEMANA
O meu amigo Fulgencio, velho saturado das coisas" evdos homens, brilhantes e néscios, que
0 mundo aloerga no seu bojo hospitaleiro, devorado pelo carcoma do acepticismo, dizia me

noutros tempos, á guisa de conselhos :
«Attende me! Nada de modéstias, si queres subir...

Fa«e tu mesmo praça franca dos teus méritos, apregoa bem alto os teus dotes, exalta o vali
mento de tuas prendas intcllectuaes, embora náo as possuas.

W preciso basoflar : atravessamos uma época essencialmente egoistica e convencionalista, em-
paturrada de mentiras e reclamos.

E\ pois, indispensável a propaganda, o barulho, o ruido. mesmo em torno das indlvidualida-
des mais triviaes e rasteiras.

Nâo ouves como zabumbam os leiloeiros dos elogios mútuos?
Náo digas nunca : «Náo sei».

A propósito de tudo é necessário, quando realmente náo existam, apparentar sólidos conhe-
cimentos.

Lé por alto os almanaques, as revistas e os jornaes, Assim ínr-te-ás, em pouco tempo, mes-
tre, sábio, erudito. E é uma erudição, que custa pouco c rompe as mais íngremes barreiras
da vida... Sê audacioso, sobretudo, c nâo te ponhas, levianamente, a louvar, com pasmo e admi-
raçáo, merecimentos alheios. Sê prudente e discreto, para que te náo^humilhem e desprezem.

Sè sempre igual aos mais distinclos, si nâo puderes ultrapasal-os.
Nunca te amedrontes, náo demonstres timidez, inferiorizando-te a pessoa nenhuma.

1 "rata aos teus semelhantes, nâo com orgulho, porque os indignará*, mas de mano a mano*
sem ecrimoniosos. salamaleques, como bons camaradas, que todos devemos ser por estes panta-

nos, sarçaes e desertos da existência.
Sabe dissimular com estuda e segurança, nos momentos opportunos.

Na vida, sempre triumpham os mais hábeis e audazes.
Nunca te alastes para longe das vistas dos que empunham o bastão de tchefôS» ou cornacas
dos innumcros rebanhos seciacs. Approxima te delles, para que se náo esqueçam das tuas

necessidades, nos seus rápidos instantes de generosidade e benemereneia.
Os mais vistos são os mais lembrados. Longe da vista, até o verdadeiro mérito se apouca.

Náo te hes, apenas, na solidez do teu preparo, na luminosa cultura de tua intelligencia.
Dize que a tua canga é ouro de lei e os teus pingos d*agua ou fragmentos fie vidro báo dia*

mantes caríssimos, melhores que os de Golconda, dignos de coroas imperiaes.
Sustenta ruidosamente as tuas crenças mais paradoxaes, escreve frivolidades para os jornaes,
grita absurdos e disparates das tribunas, imita, retalha, ajuda te da tesoura e da gomma ara-
bica, pasticha, estortega os grammaticos» escarnece da lógica, livra-te do senso commum. burla

as leis do estylo e, assim, terás aberto uma brilhante/estrada na vida.
Os exemplos dessa praxe amiudam-se no nosso tempo.

Daquella Forma, as gazetas náo se esquecerão mais de ti, das tuas «raras virtudes cívicas», do
teu «acrysolado talento» etc. etc.

Prezas muito a tua dignidade ? E's cioso do teu nome V Tens tradições a defender ? Eis sen-
sivel ás amarguras das negattivas francas, impiedosas, monosyllabicas ? Náo sabes disfarçar

uma angustia, «mandando aos lábios um sorriso ameno» ?
vSi és assim —morre, desapparece, some-te, porque, si ficares. a existência te correrá opprimida
e dolorosa, sem conforto e sem esperanças. Pássaras por idiota, por ignorante, por incompre-
hendido, por néscio e vaidoso. E .todos —desde os^cerebros mais opacos ás intelligencias mais

alurniadas —mofarão de ti.
A vida é mesmo assim : todos o sabem e o praticam. Poucos, porém, como eu. têm a coragem
de dizei o aos que, como tu, vem para ella cheios.de fantasias e^enganos, como as noivas,

que. se alindam, para as realidades matrimoniaes...»
Victoria' maio de 1929.
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CONTOS DA «VIDA CAPICHAKA »

1 o príncipe do Epamlnondas Martins

0 jovem príncipe, cuja prosapia era o or-

gulho de uma raça de heróes, gloria do seu

povo, um povo cujos íloróes de gloria consti-
tuiam o escrinio mais sublime das tradições hu-
manas, raça dc heróes e de gigantes que cri-

giram no Gizeh e no Saqquarah as colossaes

pyramides, que o carcoma do tempo náo destróe
o que com um sorriso de desdém não resen-
tem a sanha dos evos, que tentam cm vao es-

bandal-as, amanhecera triste naquelle dia-
ð Oue teus filho ?-interroga lhe o pae, se-

nhor dc todo o immenso valle do Nilo, a cujo
nuto os colossos de pedra surdem nos deser-
tos safaros, as montanhas se desmantelam e
os exércitos se agitam cm surtos dc heroísmo,
levando a paragens desconhecidas as flannnu-
Ias gloriosa8, sob cujas sombras engendrava,
medrava e crescia cm gestação maravilhosa o
loto divino da sciencia, o embryão sagrado da
civilização.

ð Que tens meu filho? Ainda que Lhu te

acaricie a face com um banho de luz tepida e
leniente!... ainda que Osires, todas as manhãs,
te desvende, sorrindo, as águas bonançosas do
Nilo, singradas por myiiades de barcos, os

perfis grandiosos das pyramides, além, e o torve-
linhar perennc dc uma multidão que te adora...
tudo o (pie c meu, tudo o que é teu... tudo,, o
mundo, o mar, grandezas, glorias immarccsci-
veis, thesouros, o futuro, o poder e as mais
encantadoras mulheres da Lybia, que anseiam
o teu beijo apaixonado e voluptoso, c te oflere-
cem o amor, e vê, o amor quente e lubrico que
te espera em corações virginaes, flores que
desfolharás a teu talante, pois outras, além, te
esperam, com o mesmo anhelo, com a mesma
ânsia... Que tens, filho amado V Ainda pensas
na camponeza embusteira e pérfida V Amai a >
Tu ? Por que se outros braços ahi estão te ace-
nando?... Outros braços mais lindos, outros co-
rações meis gentis, outros lábios mais lubricos,
outros olhos mais íulgidos... Esquece a campo-
neza, porque o exige a nobreza da tua estirpe, a
honra dos nossos lastos e (por que náo dizel-o ?)
também o exijo eu. Nunca mais has de vel a;
uma escolta, neste momento, conclui -a pelos de-
sertos sem fim para a longínqua capital dos
bárbaros Guaraniantas e lá a deixará para ser-
vir de pasto aos prazeres torpes de... isto é,

pagar na abjecçáo o crime nefasto de suas des-
medidas ambições. Vamos, filbo, esquece a. Olha.
não ves como !
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O moro, porem, já nada ouvia, nada com*

prehcndia, as lagrimas scintillavam em camari-
nhas nos seus olhos. Revoltara se. Nao podia
comprehender tanta maldade num coração de
homem, tanta truculência contra uma innocenle
e indefesa creatura. Ergueu-se dc súbito, num
Ímpeto de solenne de irreverência e sentenciou

peremptoriamente :
—Senhor, em que consiste a felicidade ? Se

me disserdes. se me convencerdes de que a fe-
licidade consiste no poder, na grandeza e nos
milhões de ouro e pedraria que aeastellacs no
Erário, esquecei a ei.

«Em que consiste a felicidade?» é a pergunta
que a sabedoria dos séculos dirige ao ceu ;
a cobiça humana procura em vão arroba-
tar aos deuses a sua resposta ; a esta pergun-
ta jamais responderam os sábios de todas as
eras ; era o enygma perpetuo a desafiar Edipo,

que os oráculos decifraram e era agora, a sua
resposta O preço com que 0 herdeiro de Osiris,
senhor do mundo, haveria de remir a sua tran-

quillidade ameaçada pela revelia do filho.
A esta interrogação do poderoso pharaó

agitam-se os sábios, os astrologos e os teiticei-
ros de todo mundo; todos porfiam em respon-
del-a. Em vão... três mexes se passam de tra-

balhos, pesquizas anciosas, em que os olhares
dos astrologos devassam as constellações, per-
scrutam os segredos dos astros longínquos, ten-

tando deletrear nas constellações signaes ca-
balísticos, hieroglyphos misteriosos, em que
os venerandos sacerdotes viram e reviram nas

concamerações dos hypogeus sombrios e lugu-

bres e nos santuários dos templos as poentas e
vetustas folhas de papyro, ou meditam longa-
mente, relendo as inscripçôes allegoricas e mi-

lenarias, das paredes era que falavam as vo-
zes dos antepassados... Ao cabo de tudo isso

o grão sacerdote do magnânimo deus Phtah,
em Mannower, a maior cerebraçáo da epo-

ca, vae a Thebas e diz solenncmente ao

pharaó :
—E' inútil, senhor. A sciencia humana é

incapaz de responder á vossa pergunta. Os
deuses emmudecem ante os nossos rogos. Nada
os demove. \\à, porém, ia para as bandas da

Etiópia uma gruta na qual existe um templo na-
tural de Amen-Rá, cuja sacerdotiza é o único
ser humano que, participando da natureza di-
vina, não conhece mysterios no Amenti, nem

Çonclnc noutra pag.






































































































































































































